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Intervenção do  Estado na Agricultura:
Avaliação C rítica do P.R.R.A-RN. 199]. 165 R

Autor: José de Anchieta Ferreira Lopes

Orientador: Paulo Nakataní

Discute-se a intervenção do Estado na agricultura, tendo 
como objeto de estudo o plano regional de reforma agrária do Rio 
Grande do Norte-P.R.R.A.-RN, e situando a questão agrária no 
contexto das transferências do desenvolvimento do capitalismo, e 
interpretando-a como medida que ajusta a estrutura agrária às 
novas exigências da produção agropecuária* No primeiro capítulo 
resgata-se o debate, discutindo-se a visão marxista em Marx, 
Kautsky, Engels e I^enin; faz-se a abordagem chayanovista em se
guida, e, por fim, apresentam-se as análises mais recentes, sob o 
advento do complexo agroindustrial. No segundo capítulo, carac
teriza-se a reforma agrária, resgata-se a polêmica em torno da vi
abilidade de uma reestruturação agrária para o Brasil e, no bojo 
dessa discussão, sítua-se o PNRA. O P.R.R.A-RN e a estrutura 
fundiária do Rio Grande do Norte são discutidos/analisados, res
pectivamente, no terceiro e quarto capítulos. No quinto capítulo 
faz-se uma análise crítica da metodologia de elaboração dos proje
tos de assentamento e dos resultados operacionais alcançados no 
final do período da execução do PRRA/RN, em 1989, pelos traba
lhadores beneficiários da reforma agrária. A investigação permite 
captar, em maior profundidade, o real papel do Estado numa re
forma agrária. Nesses termos, o PRRA/RN na sua formulação, e 
sobretudo nos resultados de sua execução, omite a existência des
sa ruD'.'ora.

Revivia RAÍZES, Campina Grande, Ano XV, n 012, pp. 159 - 2, janeiro de 1996.
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Caracterização do Processo de Diferenciação 
Camponesa na Modernização Capitalista:
O C aso da Microrregião  C olonial de írati-PR, 1992. 155 r

Autor: Moacyr Doretto

Orientador: Rene Louis de Carvalho

O trabalho foi efetuado no Estado do Paraná, mais especifi
camente na microrregião homogênea (276) colonial de Irati, em 
virtude de que já estavam em andamento estudos de tipologia de 
produtores realizados no Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR, 
órgão responsável pela pesquisa agrícola estadual. 0  objetivo foi o 
de explicitar os fatores (processos) que contribuíram na dinâmica 
da diferenciação partindo de uma situação camponesa, fazendo-se 
também a conformação histórica das categorias de produtores. A 
análise parte da constatação de que, na microrregião, antes mes
mo da expansão das relações capitalistas, na década de 70, não 
existia homogeneidade entre os agricultores. Estes se diferencia
vam pela quantidade e qualidade dos recursos naturais sob sua 
propriedade e pela composição da força de trabalho familiar, Estas 
diferenças, entretanto, não se materializavam de forma expressi
va no plano da produção, das técnicas utilizadas e do nível de 
vida. Na medida em que não existiam oportunidades mercantis 
seguras para a expansão da produção, os que possuíam maior 
quantidade de terra limitavam-se a cultivar o que correspondia a 
potencialidade de trabalho família. O uso coletivo das terras do 
criadouro expressava essa situação e afirmava os limites da dife
renciação dos produtores.
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C rise e C olapso:
A Polêm ica  Sobre o  Futuro do C apitalismo. 1992. 158 r

Autor: José  Álvaro  de  Lim a  Cardoso

Orientador: Reinaldo Antônio Carcanholo

B uscam os no presente estudo fazer uma revisão bibliográfi
ca a respeito da polêm ica teórica sobre o problema das crises eco
nôm icas cap ita listas e, a partir daí, avançar na com preensão deste  
com plexo fenôm eno sócio-econômico. In icialm ente em preendem os 
um levantam ento das principais contribuições sobre crise e colap
so geradas no interior da II internacional com unista, procurando 
extrair do debate ali realizado as questões fundam entais que o 
m otivaram . Posteriorm ente, com base nos escritos de Marx e de 
seus seguidores, procuram os elaborar um esquem a de análise que, 
através de um a ótica m ulticasual, interrelaciona-se de forma coe
rente os elem entos centrais do problema das crises. N um  terceiro  
m om ento, buscam os organizar o cerne das recentes contribuições 
sobre crise m ais especificam ente as teorias da regulação e as do 
“Profit Squeeze”, analisando e criticando seu s principais conceitos 
e hipóteses.
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OS NÚCLEOS RURAiS DO DISTRITO FEDERAL. 1992. 159 R

Autor: Manoel Rebelo Júnior

Orientador: Jurandir Antônio Xavier

Os núcleos rurais nasceram com a cidade de Brasília, repre
sentando a primeira manifestação de se organizar uma agricultu
ra de abastecimento na região* Apesar disto, até agora foram mal 
estudados, fazendo com que sejam vistos, desde a sua criação, 
como áreas de produção não-capitalistas. Esta dissertação procura 
assim, mostrar que tanto na fase de criação como nas fases se
guintes, a estrutura global de produção sempre foi capitalista. 
Reflexo do planejamento idealizado pelo Estado capitalista desen- 
volvimentalista. O ciclo histórico oscila assim entre a euforia da 
criação e a crise subsequente, resultado da desordem político- 
administrativa do país; oscila entre a saída e a entrada em nova 
fase histórica onde a política de abastecimento é colocada em se
gundo plano, em prol de novas.políticas agrícolas voltadas para o 
mercado externo. Os núcleos rurais também passam a segundo 
plano, acabando por fim a se adaptarem as novas políticas agríco
las, fazendo assim com que hoje predominem em seus lotes a espe
culação com os direitos de arrendamento, ou então a cultura da 
soja, Como locais de produção, os núcleos rurais não passam de 
lugares onde é posta em prática a lógica da acumulação capitalis
ta, cujo resultado é por um lado, o enriquecimento privado e por 
outro, a miséria social.
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P r o d u ç ã o  e  R e p r o d u ç ã o  d o  A t r a s o  d a  A g r ic u l t u r a  P ia u ie n s e :
A  P e q u e n a  P r o d u ç ã o  A g r íc o l a . 1 9 9 2 . 4 0 6  r

Autor: Ja ira  M aria  Alcobaca  Gomes

Orientador: Robério Ferreira dos Santos

O objetivo geral dessa investigação é estudar a produção e 
reprodução do atraso da agricultura piauiense e a pequena produ
ção agrícola, até a década de 1980, verificando-se qual a participa
ção dessa organização produtiva na prática agrícola arcaica, no 
contexto da tendência geral do desenvolvimento capitalista, e 
como esse processo ocorreu, especificamente na agricultura brasi
leira, de forma que seu espaço agrícola apresente uma agricultura 
moderna e uma agricultura atrasada, esta subordinada indireta
mente ao capital. Para tanto, analisaram-se os elementos forma
dores da agricultura econômica piauiense (pecuária e extrativis
mo) como determínadores de uma agricultura apoiada na pequena 
produção no interior ou no exterior da grande propriedade, per
mitindo a produção de uma agricultura atrasada até a década de 
1950. A partir de então, essa estrutura da pequena unidade pro
dutiva na agricultura. Multiplica-se, consolidando essa atividade 
de caráter rudimentar como meio de sobrevivência do pequeno 
agricultor. Já o grande proprietário utiliza a pequena produção 
como meio de valorização da terra, apropriando-se da renda fun
diária, do lucro comercial e da força de trabalho, acessória do pe
queno agricultor. Finalmente demonstra-se que a pequena unida
de produtiva continua assumindo a natureza de pequena explora
ção, no pós-1970, marco da modernização agrícola brasileira re
produzindo os caracteres arcaicos na agricultura piauiense.
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Be ir a d e ir o s  d o  R io  Sã o  F r a n c is c o  - O  E s t u d o  s o b r e  o  
Pr o c e s s o  d e  R e p r o d u ç ã o  n a  Un id a d e  d e  P r o d u ç ã o  Fa m ilia r  
n u m  E s p a ç o  S ó c i o -E c o n ô m ic o  R e c o n s t r u íd o  p e la  In t e r v e n ç ã o  
E statal. 1992. 89 r

Autor; Telma Landin Santos

Orientador: Clauctet Coelho Guedes

0  objeto desta pesquisa é o estudo das especificidade» de 
vida, produção e reprodução do beiradeiro do Rio São Francisco, 
em duas comunidades do Município de Xique-Xique no Estado da 
Bahia, frente à ação do estado de destruição, reestruturação e de- 
sestruturação das condições de produção, na forma como implanta 
as políticas de desenvolvimento. A pesquisa demonstra que nesse ; 
processo de mudanças ocorridas, o beiradeiro busca estratégias de 
sobrevivência como pescador, agricultor e trabalhador assalariado 
para não ser subjugado completamente pelo capital e conservar a 
sua autonomia relativa enquanto produtor direto, definindo-se em 
sua categoria social, onde a integração dessas atividades é que 
lhes assegura a reposição dos meios de produção e da força de tra
balho.
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Um projeto  A lternativo para a Pequena  Pr o d u ç ã o  A lg o d o eira  
no Agreste Paraibano - Uma Análise Ex-ante dos Impactos 
Ec o n ô m ic o s  So c ia is . 1992. 201 r

Autor: Ivaldo Mário Cavalcanti Brandão

Orientador: Robério Ferreira dos Santos

A finalidade maior deste trabalho é efetuar uma análise 
econômico-social ex-ante do pae-projeto de ação concentrada, sub- 
projeto do algodão: região agreste, verificando sua viabilidade e os 
efeitos que ele promoverá na atividade algodoeira da área. Objeti
va também, mensurar o incremento de renda que ele proporciona
rá aos pequenos produtores seus beneficiários e ao Governo, em 
seus múltiplos níveis. O problema estudado e visualisado na ótica 
do enfoque de complexo agroindústria)-CAI, como forma de me
lhor perceber as articulações que a agricultura mantém com o se- 
tor industrial. Analisa-se também, o PAG em seus aspectos tecno
lógicos e suas repercussões na área de abrangência do projeto. 
Apesar de haver uma boa receptividade por parte dos candidatos a 
beneficiários, constatou-se uma grande preocupação com o custo 
do dinheiro disponível para o seu financiamento, cuja correção 
monetária plena e incompatível com a capacidade de pagamento 

: que os pequenos eotonicultores defendem. Por último, constata-se 
que mais uma vez o Governo escamoteia o problema da questão 

; fundiária que há séculos, angustia os produtores rurais sem terra 
: que vem na proposta apresentada, mais uma solução paliativa,
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Extrativismo e C apitalismo: A Manutenção,
Funcionamento e Reprodução  da Econom ia Extrativista 
do Sul do Amapá. 1992. 24ó r

Autor: Antônio Sérgio Monteiro Filocreão

Orientador: Fernando G arcia de Oliveira

As grandes transformações sócio-econômicas ocorridas nas 
últimas décadas na Amazônia, resultantes da entrada.do grande 
capital na região, apesar de ofuscarem o extrativismo vegetal au- 
tosustentável na dinâmica regional, não levaram ao seu completo 
desaparecimento, apesar do tratamento marginal, dispensado a 
este tipo de atividade, no modelo de desenvolvimento implantado 
na região. Se percebe inclusive, na metade da década de 80, serin
gueiros, castanheiros, ribeirinhos e índios, se organizando politi
camente para frear o processo de destruição da floresta, que o mo
delo de desenvolvimento impunha para a região. Tornando assim, 
a revalorização do extrativismo vegetal, como uma bandeira de 
luta, que alia os povos na floresta aos movimentos ambientalistas 
mundiais, levando a criação de reservas extratívistas, como uma 
proposta de desenvolvimento para as regiões de tradição extrati- 
vista. A persistência do extrativismo vegetal. Mesmo concorrendo 
com os grandes projetos agrofíorestais e minerais aítamente sub
sidiados com os recursos governamentais, suscitou a proposta 
para um estudo na região sul do Amapá, traclicionalmente extra
tivista e atualmente sobre o controle e a influência de um grande 
projeto, o Projeto da ri.
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Estado C apitalista e Políticas Públicas
(Estado Brasileiro, Processo  de O cupação  C apitalista e
Extrativismo de Borracha na Amazônia). 1992. 486 r

Autor: José Fernandes do Rêgo

Orientador: Fernando Garcia de Oliveira

0 Estudo visa compreender o Estado Brasileiro de políticas 
ilustrado com as formas de Estado pós-trinta e as políticas de des
envolvimento da Amazônia e relativas à borracha natural no perí
odo 1964/1985. O trabalho parte de uma reflexão teórica sobre o 
conceito de Estado Capitalista e o modo de constituição das políti
cas públicas, a partir das principais correntes de interpretação. As 
teorias burguesas e certas correntes marxistas estão presas à con
cepção do Estado Capitalista como uma essência. O Estado ora é 
apresentado como sujeito, ora como objeto, no contexto de uma vi
são individualista quanto dassista da sociedade. No primeiro caso, 
o Estado tem absoluta autonomia, e, no segundo, carece de qual
quer independência perante as classes dominantes. De um lado, 
impera o autonomismo, de outro, o reducionnsmo. As transforma
ções do Estado Brasileiro pós-30 fundamentam-se nas modifica
ções das relações de produção, do campo da luta de classe e nas 
defasagens desses domínios depois da ascenção do capital indus
trial concorrencial a dominação na estrutura econômica. O pro
cesso de ocupação econômica ideológica da Amazônia tem sua re
ciprocidade determinada pela dinâmica da acumulação, da luta de 
classe e da forma do Estado no Brasil pós-64.
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Os Trabalhadores Rurais do Setor Canavieiro 
do Brejo Paraibano, 1993, 254 r

Autor: Romildo dos Santos Silva

Orientador: Norma Montalvo de Soler

Neste trabalho abordaremos o conjunto de aspectos que 
mostram a evolução recente das condições de vida e o trabalho dos 
canavieiros do brejo paraibano, de forma específica apresentam-se 
as condições de vida da família canavieira; avalia-se a evolução 
dos salários e as situações era que ocorrem as perdas salariais. Por 
outro lado, aborda-se a questão da crise do setor canavieiro e seu 
impacto nas condições de trabalho do canavial. O estudo destas 
questões nos permite mostrar que no mínimo 76% dos trabalhado
res da cana ganham menos que 1 salário mínimo. Esta situação de 
baixos salários se agrava se considerada as diversas modalidades 
em que acontecem as perdas salariais, que alcançam níveis bas
tante significativos. Por outro lado, explícitã-se o nível de desgas
te dos canavieiros que estão inseridos no mercado de trabalho em 
crise de oferta de emprego, com uma média de 6,6 meses traba
lhados por ano, sem proteção legal quanto aos equipamentos de 
trabalho, transporte adequado o a grande maioria sem direitos aos 
benefícios sociais, não só porque 62% não tom carteira de trabalho 
assinada, senão porque ante a realidade o trabalhador abdica dos 
seus direitos para permanecer uu emprego. Pinalmente, as consi
derações acima mencionadas nos laz entender que 6/4 das famílias 
canavieiras se reproduzem bem abaixo no nível da mera sobrevi
vência física e sem condições de trabalho.
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A Ideologia da Modernização da Agricultura:
Um Estudo do Pensamento Econômico 
Brasileiro, 1993.170 r

Autor: Rosilene Dias Montenegro

Orientador: Robério Ferreira dos Santos

A ideologia da modernização da agricultura: um estudo do 
pensamento econômico brasileiro e uma análise do contexto his
tórico em que surge a concepção de modernização, como essa con
cepção se transforma num conceito analítico, o qual passa a ser 
utilizado pelas importantes linhas do pensamento econômico 
mundial: da marxista à neoclássica.

Verifica a fundamentação epistemológica do conceito de mo
dernização, para então apreender a sua derivação para moderni
zação da agricultura, analisando as principais características des
sa concepção de modernização da agricultura em três importantes 
escolas do pensamento econômico brasileiro: a neoclássica, a ce- 
palina e a escola de Campinas. O objetivo é perceber como a pro
dução teórica-econômica foi influenciada por essa concepção de 
modernização da agricultura e como, a partir daí, contribui para o 
processo de modernização da agricultura brasileira e qual a sua 
relação com as conseqüências desse processo. Assim como, reali
zar uma crítica à idéia de inexorabilidade do modo-de-produção 
capitalista, que compreende a modernização da agricultura como 
algo inevitável e necessário e que perpassa todas as linhas do pen
samento econômico em estudo, conclui-se que o fundamento epis- 
temológico das visões de modernização da agricultura estão inse
ridas, em gerai, numa mesma visão de mundo e apontam para 
uma concepção de desenvolvimento econômico para a agricultura 
baseado na inovação tecnológica, ou seja, da modernização da 
agricultura.
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As Interpretações do Desenvolvimento-Subdesenvolvimento: 
Perspectiva e Realidade. 1993. 87 r

Autor; Waldir Pedrosa de Amorim

Orientador: Jurandir Antônio Xavier

O objetivo desta dissertação é mostrar as diretrizes básicas 
da análise transíonal e da escola eepalina sobre a temática do des- 
envolvimento-subdesenvolvimento. Para a análise transicíonal, 
todos os países e povos devem percorrer as mesmas etapas de des
envolvimento, ou seja, a sociedade tradicional, as precondições 
para o arranco, a marcha para a maturidade e a era do consumo 
em massa. Modernizar-se consiste em efetuar a transição da soci
edade tradicional para a era do consumo em massa* Qualquer país 
pode ser enquadrado numa destas etapas, E, então, implementar 
esforços a fim de atingir as etapas posteriores. Já para a escola de 
palina, as idéias básicas partem do pressuposto que no intercâm
bio internacional reside a fonte alimentadora de todo o processo 
de desenvolvimento. Para tal, os países subdesenvolvidos devem 
possuir competência para bem administrar o intercâmbio com o 
exterior. É de fundamental importância contar com a boa vontade 
dos países desenvolvidos para promover o desenvolvimento. As
sim, o subdesenvolvimento é definido em termos de intercâmbio 
com o exterior. Obter-se sucessivos êxitos neste intercâmbio é de
cisivo para superar as características do subdesenvolvimento. As
sim, fica comprovado que as perspectivas apregoadas pela análise 
transicional e pela escola eepalina, estão muito distantes da reali
dade vivencíada pelos países subdesenvolvidos.
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G randes Propriedades Financiadas pelo 
FINOR - AGROPECUÁRIO no Piauí:
Análise dos Impactos Só c io -Eco n ô m ico s . 1993. 189 r

Autor: Maria do Socorro Lira Monteiro

Orientador:_____________________ _ _

O objetivo geral deste trabalho é investigar os impactos só» 
cío-econômicos dos grandes projetos financiadores pelo FINOR- 
AGROPECUARIO no Piauí, particularmente nos projetos implan
tados na região sudoeste do Estado até o ano de 1984. partindo-se 
do referencia] teórico, analisa-se o FINOR-AGROPECUÁRiO, que 
tem por filosofia modernizar a agropecuária piauiense através da 
inserção no setor rural do Estado. Portanto, os grandes empresá
rios, atraídos pelo volume de recursos públicos concedidos pela 
SUDENE, procuram adquirir vastas extensões de terras e preços 
baixíssimos. De posse dessas grandes propriedades, terão de optar 
entre as diversas alternativas de sua valorização. A análise dos 
dados secundários e estimados, comparados com os obtidos na 
pesquisa de campo sobre a estrutura fundiária, indicadores eco
nômicos de modernização, nível de emprego, condição do produtor 
e produção global, esclarece o papel desempenhado pelas grandes 
propriedades financiadas pelo EINOR-AGROPECUÁRIO no Es
tado,. Com relação à estrutura fundiária, constatou-se que os 
projetos favoreceram o aprofundamento da concentração da terra. 
Os projetos agropecuários financiados pelo FINOR consolidaram, 
por fim, na condição de produtor das grandes propriedades o pro
prietário da terra. Concluiu-se, consequentemente, que apenas a 
inserção de capital não é suficiente para modernizar a agropecu
ária piauiense.



Uma C rítica à Econom ia Política C atarinense, 1993, 330 r

Autor: Ido Luiz Michels

Orientador: Jurandir Antônio Xavier

0 Estado de Santa Catarina é considerado nacional e mes
mo internacionalmente, como um modelo em relação à sua lógica 
de desenvolvimento. Existem de fato, diversas regiões produtivas, 
não há grandes concentrações urbanas, bem como, uma significa
tiva diversificação produtiva. Tais aspectos estruturais sao co- 
mumente explicados, basicamente pela existência de imigrantes 
europeus em Santa Catarina, desconsiderando as múltiplas vari
áveis de um Estado que se insere no contexto capitalista interna
cional. Basicamente esta dissertação objetiva analisar as princi
pais interpretações sobre o desenvolvimento sócio-econômico de 
Santa Catarina, criticando-as, pela exclusão em suas interpreta
ções, da intervenção do Estado e da super-exploração do trabalho, 
no processo de acumulação de capital em Santa Catarina. Neste 
sentido, analisa-se obras e autores, definindo-as em matrizes in- 
terpretativas, fazendo-se em seqüência a cada matriz, a crítica à 
interpretação, dada a omissão das variáveis, estado e super- 
exploração do trabalho, no processo de geração e distribuição de 
riquezas em Santa Catarina. Portanto, o enriquecimento privado 
e o empobrecimento social, existe em Santa Catarina, tem como 
fundamentos a intensa intervenção estatal e também intensa su- 
per-exploraçâo do trabalho, contraríamente ao que afirmam a 
burguesia catarinense e seus ideólogos.
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O  Pro cesso  de C onstrução da Pequena Produção  
(familiar) Modernizada (o  caso do perImetro irrigado de 
SÃO G o n ça lo -PB). 1993. 184 R

Autor: Cláudia Nascimento de Queiroz

Orientador: Paulo Ortiz Rocha de Aragão

E ste trabalho tem como objetivo analisar a existência  ou 
não, de um a com patibilizarão entre as ações declaradas de m e
lhoria de padrão de vida das populações beneficiárias de um proje
to de irrigação pública e resultados, efetivam ente, encontrados em  
um a experiência  concreta, os estudos de viabilidade sócio- 
econôm ica d os.refer id os projetos tomam por base, parâm etros 
convencionais (relação benefício-custo, taxa interna de retorno, 
estim ativa  de custos, entre outros), restringindo-se a aspectos e s 
tritam ente quantitativos, sem se preocupar m uito com as im plica
ções sociais das m udanças ocorridas sobre o grupo social envolvi
do, Procurou-se analisar o processo de transform ação social em  
perím etros de irrigação pública, através de am pliação do universo  
analítico, sob um a ótica que contem plasse as expectativas criadas 
pelo grupo beneficiário. Para a realização da análise pretendida, a 
atenção foi concentrada em um estudo de caso. O projeto de São 
Gonçalo, no sem i-árido paraibano foi a área escolhida como locus 
da pesquisa  de campo. São Gonçalo é um perím etro com duas dé
cadas de ex istên cia  e que apresenta características com uns aos 
dem ais projetos públicos: colononização com base no assen tam en
to fam iliar e organização de produtividade em  cooperativa de pro
dução. As in ic ia tivas e lideranças entre os produtores frente a co
operativa, evidenciam  o processo de transform ações sociais em  
curso, no projeto São Gonçalo.
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Um S istema de F inanciamento das Atividades Rurais 
Adaptado à Pequen a  Pr o d u ç ã o  da Regiã o  de 
Ma ssa r o c a  - J uazeiro/BA. 1993 260 R

Autor: Pedro Carlos Gama da Silva

Orientador: Robério Ferreira dos Santos

Avalia-se a experiência de um sistema alternativo de finan
ciamento das atividades rurais, para os pequenos produtores da 
região semi-árida do Nordeste brasileiro, como instrumento de 
desenvolvimento local, O tema é examinado visando: estudar a 
evolução e a organização do sistema de financiamento; avaliar as 
atividades financiadas; avaliar as conseqüências dos financiamen
tos sobre os sistemas de produção dos produtores; e estudar a exe- 
quibilidade do sistema de financiamento proposto. A experiência é 
avaliada no seu terceiro ano de funcionamento junto aos pequenos 
produtores da região de Massaroca, município de Juazeiro(BA), 
onde ressaltam-se o grande número de ajustes e adaptações que 
são necessários a um sistema de financiamento para torná-lo 
acessível a esta categoria de produtores e a flexibilidade das mo
dalidades de financiamento, oferecendo, a este público, o apoio fi
nanceiro às diversas oportunidades de exploração dos recursos 
produtivos disponíveis. Finalmente conclui-se que a inovação de 
um sistema de financiamento, contando com uma participação 
efetiva dos produtores, e um instrumento iniciativo das dinâmicas 
de desenvolvimento local e pode constituir-se num componente 
importante de apoio às políticas de desenvolvimento rural regio
nal.
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C omplexo Agroindustriai do Sisal: Da  Integração à  
Desestruturação Integrada. O c a so  da BRASCORDA S/a  na 
Microrregião  do  C urimataú Paraibano. 1993 .159  r

Autor: Leiliam Cruz Dantas

Orientador: Ivony Lídia Monteiro Saraiva

O objetivo deste trabalho é analisar o com portam ento de um  
aglom erado específico» que faz parte do com plexo agroindustriai 
do sisal, e os eféitos sócio-econôm icos de sua atuação sobre os 
agentes socia is no ramo sisaleiro da m icrorregião do curim ataú  
paraibano, no período de 1984 aos dias atuais. N esse  período, a 
BRASCORDA S/A adotou form as d iversas de gestão de su a  pro
dução de m anufaturados de sisal. Num  prim eiro m om ento, in ter
nalizou todas as atividades ligadas a este  ramo produtivo da pro
dução agrícola e a produção de equipam ento para a agricultura si- 
saleira, além  do beneficiam ento industrial da fibra de sisal. D ian 
te da perform ance desse grupo em presarial, em particular, cons
tatou-se que as articulações entre agricultura e indústria no 
com plexo agroindustriai do sisa l são com pletas, existindo tanto  
para frente (agricultura e indústria processadora de produtos 
agrícolas) quanto para trás (agricultura e indústria de insum os 
para a agricultura). No caso da BRASCORDA, estas ligações ocor
rem  no in terior do próprio estabelecim ento, o que comprovou sua  
atuação como um  conglomerado agroindustriai. Num  segundo  
m om ento de periodicidade do trabalho, verificou-se que a em presa  
adotou novas estratég ias de atuação, quando procedeu a 
"terceirização” do beneficiam ento industrial da fibra de sisal, a ti
vidade que faz parte do próprio processo de seus m anufaturados.
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Sistemas de Produção e Estratégias de Sobrevivência 
dos Arrendatários do DNOCS do Açude de Boqueirão-PB, 
1993. 175 R

Autor: Givaldo Hipôlito Dantas

Orientador; José Heleno Rotta

O objetivo desta pesquisa é o estudo das estratégias de so
brevivência adotadas pelos arrendatários das terras públicas per
tencentes ao DNOCS e a forma de organização e escoamento da 
produção agrícola realizada por este arrendatários, distribuídos 
em lotes, as margens do açude do município de Boqueirão em de
corrência da construção da represa. Procura-se demonstrar que, 
devido às potencialidades da área, privilegiada com água em 
abundância em uma região semi-árida, em contraposição com as 
precariedades das intervenções do Estado na esfera produtiva, os 
arrendatários dos lotes, diante das suas condições de vida e traba
lho, empreendem estratégias de sobrevivência, onde o sub- 
arrendamento da posse da terra em dinheiro a produtores capita
listas se destaca como a principal
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CEPAL: Idealização do Desenvolvimento Periférico. 1993.

Autor: Sebastião Pinta

Orientador: Jurandir Antônio Xavier

0  presente trabalho visa, por um lado, sistem atizar três 
tendências básicas dispersas em vários docum entos, do pensam en
to oficial da CEPAL, a saber: o desequilíbrio externo, o desem pre
go da força de trabalho e a deterioração dos termos de intercâm 
bio, buscando ainda identificar as proposições de política econôm i
ca daquele organism o. A referência básica são os docum entos ori
ginais da CEPAL, notadam ente aqueles desenvolvidos pela  
PREBISCH  e seu s colabores, ao longo dos anos cinquenta. Por ou
tro lado, o trabalho faz uma crítica da referida escola, a qual é  
cham ada de capital-desenvolvim entista . E sta crítica tem caráter  
amplo, dirigida fundam entalm ente à apreensão dessa escola acer
ca do capitalism o historicam ente constituído na Am érica Latina 
que, em bora form alm ente reconhecido num primeiro m om ento, é  
negado em  outras situações.
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O  Pro cesso  de Desenvolvimento do Setor Leiteiro 
C ooperativista G aúcho  (1976/1992):
O  Mo d elo  CCG L, 1994. 353  r

Autor: Roberto Macagnam

Orientador: Robério Ferreira dos Santos

Esta dissertação se propõe a estudar o processo de desen- 
volviínento do setor leiteiro cooperativista gaúcho, no período 
1976/1992, tendo por base o modelo CCGL, identificando e inter
pretando os elementos fundamentais que determinaram a organi
zação e desenvolvimento do modelo organizado pelas cooperativis- 
tas empresariais de trigo e soja, buscando fornecer uma alternati
va de renda aos seus associados. Trabalha-se com duas hipóteses, 
sendo que a primeira é de que o desenvolvimento do setor leiteiro 
cooperativista, do Rio Grande do Sul, constitui-se num processo 
específico de acumulação, concentração e centralização de capital. 
A segunda é de que a organização, reprodução e desenvolvimento 
do modelo CCGL, provocou processos diferenciados de desenvol-: 
vimento, onde alguns produtores e cooperativistas ampliaram e 
viabilizaram a produção de leite, tornando-a uma alternativa eco
nômica, enquanto outros abandonaram a produção. Na primeira 
parte, compondo os capítulos I e II, são abordadas as especifica
ções do modelo. A segunda parte, composta dos capítulos III, IV, V 
e VI, são apresentados os elementos fundamentais de constituição 
e desenvolvimento do modelo. Na conclusão, busca-se resgatar os ; 
principais elementos que contribuíram para o entendimento da 
organização e desenvolvimento do modelo como um todo, bem 
como dos três agentes participantes: a CCGL, as cooperativas sin-, 
guiares e os produtores.
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Assentamentos C oletivos e Resistência ao Flagelamento 
no Semi-Árido C earense:
O  C aso  da Fazenda V ictoria, 1994, 203 r

Autor: José Lima Castro Júnior

Orientador: Robério Ferreira dos Santos

No Ceará, durante as secas, o flagelamento e expressão do 
desenvolvimento capitalista, sendo ainda afastamento de traba
lhadoras da terra e entrada no mercado da força-de-trabalho, ao 
mesmo tempo que também expressa a fragilidade do pequeno bur
guês agrário (na figura do dito pequeno produtor que também vai 
as frentes da emergência). Nas 208 página8 dos quatro capítulos 
deste trabalho, de caso ilustra-se que assentados não se afastaram 
da terra e nem venderam sua força-de-trabalho, quando da maior 
seca do século (1993). A natureza coletiva do assentamento vitó
ria, no qual existem explorações auxiliares, além de fornecer ele
mentos de uma cooperativa de produção agropecuária, embora 
que parcial, constituiu o assentado: pela união de trabalhadores 
aos meios de produção conquistados pela união da natureza de 
sem-terra dos trabalhadores a natureza agroecológiea das terras 
conquistadas, levando em conta a capacidade de uso da terra situ
adas no semi-árido; e sendo montada uma fazenda com uma infra- 
estrutura coletiva. O assentamento coletivo e a resistência ao fla
gelamento constituíram a figura do assentado, que resistiu ao fla
gelamento e não apresentou-se como pequeno produtor, dando a 
lição de que a seca, a fome, a miséria, enfim, a opositividade, ri
queza e pobreza são superáveís. A produção do assentado é medi
da pelo trabalhador cooperado e retribuído em proporção à contri
buição de cada assentado.
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C oletivos na Luta e no Trabalho: O Caso do Assentamento 
de Nova Ramada em J ulso de Castilhos-RS. 1994. 138 r

Autor: Sérgio Alfredo Massen Prieb

Orientador: Fernando G arcia de Oliveira

Com a crise da pequena produção agrícola do Rio Grande do 
Sul, príncipatmentc a partir dos anos 50-60, os agricultores com 
pouca ou nenhuma terra passam a organizar-se em movimentos 
no sul do país na luta pela reforma agrária, culminando no final 
dos anos 70, com o surgimento do Movimento dos Agricultores 
sem Terra (MST). Depois de muitas conquistas obtidas através de 
ações como ocupações de terra e acampamentos, o MST passa a 
desenvolver formas alternativas de exploração da terra nos assen
tamentos, com a experiência coletivista, A cooperativa de peque
nos agricultores de Nova Ramada é um dos mais expressivos 
exemplos desta nova forma de organização da produção rural. 
Desta forma, estudando a experiência do assentamento Nova Ra
mada, faz-se uma comparação entre a qualidade de vida que os 
produtores de Nova Ramada (tanto coletivos como individuais) 
possuíam, antes de serem sem-terra, com a sua atual condição de 
assentados. Além disso, faz-se uma comparação entre o nível pro
dutivo de hoje e de qualidade de vida entre os assentados coletivos 
e os individuais de Nova Ramada,
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A Pecuária Leiteira no Estado da Paraíba:
A Descapitalização da Pequena Produção 
na Bacia Leiteira de C ampina G rande. 1994. 233 p.

Autor; José.Erinaldo de Sousa

Orientador. Norma Montalvo de Soler

Nessa trabalho vse analisa a pecuária leiteira no Estado da 
Paraíba, tendo-se como loeus de estudo a bacia leiteira de Campi
na Grande, como área de maior concentração da produção de leite 
na Paraíba. Ao abordar a dinâmica da pecuária bovina paraibana, 
desde meados dos anos GO até fins dos anos 80, tenta-se explicitar 
a intervenção estatal nesse ramo de atividade. Nesse sentido, são 
enfatizados os estímulos oficiais através do crédito subsidiado, por 
meio de diferentes instrumentos que serviram como canalizadores 
dos recursos oficiais destinados a impulsionar o desenvolvimento 
da pecuária regional e paraibana. Analisando-se a bacia leiteira 
de Campina Grande, dar-se ênfase à organização social na pecuá
ria leiteira, identificando-se os diferentes grupos ou frações de 
produtores. Fundamentalmente, explicita-se as condições de re
produção da pequena produção familiar como uma categoria pre
ponderante no ramo da produção leiteira paraibana. Nestes ter
mos, a partir da natureza do processo de produção imediato, con- 
cebe-sc a especificidade do pequeno produtor familiar leiteiro. 
Tentando-se determinar o conteúdo da articulação do pequeno 
produtor familiar leiteiro à rede de comercialização do leite, se 
evidencia que esse produtor está vinculado ao mercado capitalista 
tanto através da venda de sua mercadoría-leitc, quanto como 
comprador dos meios de produção e sobrevivência que ele não 
produz.
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O  Estado-Produtor de Petróleo e as 
Transformações na Econ om ia  do Rio G rande do  Norte 
nos Anos 80. 1994. 144 r

Autor: João Rodrigues N eto

Orientador: Robério Ferreira dos Santos

O objetivo desse estudo foi analisar o papel do Estado no 
processo de transformações da economia do Rio Grande do Norte, 
na década de 80, destacando a intervenção do Estado frente às es- 
pecificidades econômicas e sociais do setor petrolífero. A partir do 
referencial teórico resgata, historicamente, a tentativa de ajuste 
da economia brasileira'na década de 80, precedido da análise dos 
períodos do milagre brasileiro-1968/73 e da aceleração do endivi
damento externo do Brasil-1974/80, com ênfase para a questão do 
petróleo. Destaca o desenvolvimento e o crescimento do setor pe
trolífero brasileiro, naqueles períodos, e do que forma esse desem
penho reflete na atividade produtiva do Rio Grande do Norte, 
Constata que a presença do Estado, no Rio Grande do Norte, foi 
marcante como produtor, na implantação da indústria éxtrativa 
de petróleo e gás natural, e como fomentador de invóstimentos nos 
setores agricultura e serviços, capaz de transformar a base pro
dutiva e econômica e criar alternativas para o surgimento de no
vas atividades ligadas ou não ao setor petrolífero como resultado 
da pesquisa empírica-teórica, foi concluído que o papel do Estado 
foi preponderante nas transformações e no desempenho da eco
nomia do Rio Grande do Norte, na década de 80, e mostra que o 
crescimento da economia estadual — PIB— ficou acima da média 
no Nordeste do Brasil.
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Modernização no Semi-Árido Nordestino:
Perímetros Públicos Irrigados como  Experiência de 
Tecnificação do Produtor Familiar, 1994.

Autor: Carlos Alberto Basílio

Orientador: Robério Ferreira dos Santos

Os processoB de monopolizarão no movimento do capital e as 
correspondentes modernizações das sociedades capitalistas vão se 
constituir na tendência dominante do pós-guerra. Assim é que o 
capital industrial internacionaliza-se ganhando o mundo com seus 
processos modèrnizantes, notadamente tecnológicos, e também 
com suas características inerentes de concentração econômica por 
um lado e exclusão/marginalização social por outro. Ainda mais, 
essa internacionalização significa o deslocamento do lugar da pro
dução de valor que, nos países periféricos, vai acontecer de modo 
mais intensivo em seus aspectos de apropriação e expropriação. A 
modernização agrícola, no Brasil, foi uma exigência do capital 
multinacional industrial/financeiro instalado no país e que mol
dou a forma de capitalismo dependente. Assim, o processo de mo
dernização agrícola foi a forma mais compatível com o modelo ca
pitalista dependente implantado. Essa modernização também pe
netrou no país sob a forma de uma intervenção planejada pelo es
tado brasileiro capim*;ido e instrumentalizado por métodos tecno- 
cráticos tão a gosto do capitalismo monopolista. A tecnificação de 
pequenos produtores familiares através de projetos de irrigação 
foi uma das ações do Estado em que mais acentuou a exclusão e a 
proletarização de pequenos produtores em detrimento da asftenção 
dessa categoria ao clube dos novos pequenos empresários.
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C00PA1L: Uma Experiência no C ampo da 
C o o peração , 1994. 208 p.

Autor: Santo Reni dos Santos Fiarão

Orientador: Jurandir Antônio Xavier

A COOPAIL (Cooperativa de produção agropecuária Itaiba 
Ltda.), fundada em 1990 é composta de 14 famílias de pequenos 
produtores rurais, situada no assentamento da Fazenda Itaiba, 
nos municípios de Ibiruba e Cruz Alta, na região norte do Estado 
do Rio Grande do Sul. O caráter peculiar dessa cooperativa está 
na sua forma organizacional. As famílias de cooperados centrali
zaram os recursos existentes sob a gestão da cooperativa. Através 
da gestão participativa, estruturou-se uma matriz produtiva di
versificada com industrialização interna de suínos, vassoura de 
palha, e comercialização do excedente nas feiras livres da região e 
entrega a domicílio. A COOPAIL, nos seus 4 anos de existência 
está conseguindo através da cooperação efetiva de seus cooperados 
gerar trabalho e meios de reprodução a essas famílias no próprio 
local de origem, evitarido que esses produtores rurais migrem ou 
abandonem sua atividade econômica. Em nossa pesquisa consta
tamos também que existem fatores diferenciados internos, que por 
sua vez estão relacionados diretamente com a situação originária 
de cada sócio. Após sua constituição, a COOPAIL desenvolveu um 
sistema de participação igualitária cm todos os níveis. Entende- 
mos ser as diferenciações existentes inerentes ao próprio sistema 
capitalista em que insere-se, no mais julgamos ser uma experiên
cia válida em sua plenitude.
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Evolução Recente da Rízicultura em 
Meleiro e Turvo - Santa Catarina. 1994. 155 r

Autor: Orlando Oscar Bosar

Orientador: João Otávio Paes de Barros Júnior

Analisa-se as transformações ocorridas na rízicultura dos 
municípios de Meleiro e Turvo durante a década de 80, com a im
plantação do Programa Nacional de Aproveitamento Racional de 
Várzeas. Desde o processo de colonização dos dois municípios, a 
atividade agrícola desenvolvida foi baseada no trabalho familiar, 
em propriedades que possuíam normalmente 25 hectares. Dentre 
as diversas atividades agrícolas da região, a cultura do arroz sem
pre se destacou como uma das culturas de maior valor comercial 
praticada pelos imigrantes italianos e seus descendentes. No iní
cio da década de 70, com a melhoria do sistema de transporte en
tre a região sul de Santa Catarina e o Estado do Rio Grande do 
Sul, os rizicultores dos dois municípios passaram a enfrentar difi
culdades para comercializar a produção a nível local. Essas mu
danças, provocadas pelas políticas públicas destinadas a agricul
tura, permitiram que durante a década de 80 os rizicultores dos 
dois municípios se colocassem frente aos engenhos beneficiadores 
como produtores de matéria-prima de qualidade capaz de suprir o 
abastecimento local. Destacou-se no estudo as cooperativas de ir
rigação e comercialização, envolvendo corretoras de mercadorias, 
como forma de organização dos produtores lrente aos capitais que 
controlavam as estruturas de produção e comércio do arroz.
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Fabrica  de ilusões - O  c a s o  d o s  peq u en o s produtores 
de fumo de Santa C ruz d o  Sul/RS. 1 9 9 5 , 1 1 1  pr

Autora; Rita Ines Oauli Priéb

Orientadora: Norma Montalvo de Soler

O Município de Santa Cruz do Sul, RS, e o cenário onde se 
estabelece o sistema de integração agricultura industria. As pe
culiaridades de tal realidade levaram-nos a estudar a transnacio- 
nalizacão e a agroindustrializacão, a industria do fumo Souza 
Cruz e a formação de Santa Cruz do Sul, como pano de fundo, 
para não distanciarmo-nos da dinâmica geral do grande capital e 
de sua penetração no meio de Santa Cruz do Sul. A partir da 
abordagem geral do desenvolvimento daquela comunidade rural, 
este estudo define a interpretação. A atualidade pela qual passa a 
pequena produção fumageira vsubordinada índiretamente ao capi
tal, neste caso, a pequena produção fumageira de Santa Cruz do 
Sul subordinada ao capital da Souza Cruz, enfatizando a estrutu
ra e os mecanismos que o alimentam a integração e os principais 
problemas que enfrentam neste processo de agroindustrializacão.
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D iferencias de renda  e de salários: um a  o bservação  . 
d a  Reg ião  M etropolitana de Fortaleza. 1 9 9 5 , 1 2 2  pr

Autora: Isabel Lausanne Carneiro Mota

Orientador: Clodoaldo Roque DaJJajustina Bortoluzi

Neste trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica en
volvendo as principais teorias da administração do trabalho, con
tando com um discreto estudo de caso envolvendo a Região Me
tropolitana de Fortaleza. 0  trabalho norteou-se pelo estudo dos di
ferenciais de salários, através de quatro variáveis: sexo, idade, 
grau de escolaridade e origem do indivíduo. A cada uma destas 
coube um estudo teórico e por fim uma analise econométrica en
volvendo três tipos de regressões: uma entre a variável dependen
te salário e as variáveis independentes idade e escolaridade, nas 
formas linear e exponencial e outra da variável dependente com a 
variável qualitativa sexo, utilizando-se para isso variável'binária 
interesse quanto a descrição teórica e analise econométrica foi 
tornar evidente o grau de significância entre a variável diferen
ciais de salários e cada uma das variáveis descritas. Entendemos 
que a origem do indivíduo, a idade e a escolaridade representaram 
fortes indicadores de diferenciação de salário. Sendo assim* damos 
por positiva a observação deste trabalho, que deixa, obviamente, 
indicadores para trabalhos futuros.
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A CONTROVÉRSIA DAS INTERPRETAÇÕES E O  MOVIMENTO DE 
REPRODUÇÃO DA AGRO-PECUÁRIA BRASILEIRA 
NA DÉCAD A DE 1 9 8 0 . 1 9 9 5 .1 30PR

Autor: J o ã o  C la u d in o  T a v a re s

Orientadora: Maria Lúcia G onçalves de Carvalho

A Controvérsia das* interpretações e o movimento da repro
dução da agro-pecuária brasileira na década de 1980 busca anali
sar o movimento de reprodução da agro-pecuária brasileira, pro
curando identificar e interpretar as especificidades e contradições 
desde a perspectiva do ciclo de valorização do capital. Analisa-se o 
movimento concreto experimentado pelo setor agro-pecuário 
brasileiro na década de 1990 a partir da teoria dos ciclos econômi
cos, Ao mesmo tempo confronta este movimento com as interpre
tações correntes. Não obstante, identifica-se ai que o processo no 
período foi marcado por uma crise, crise de valorização que não e 
percebida pelos autores porque fixam suas analises ora no ciclo do 
capital-mercadoria ou no cicio do capital-produtívo mas não no 
cido do capital-dinheiro que explicita valorização última do capi
tal.
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Pia n o  estratégico de desenvolvimento d o  Estado  d o  To c a n tin s:
O S CEN ÁRIO S QUE NÃO ESTAVAM NO PLANO.
C am pina  G rande, UFPB, 199ó, l 4 2 pr

Autor: Francisco de Assis Povoas Pereira.

Orientador: Robérío Ferreira dos Santos

O objetivo deste trabalho foi apontar e discutir algumas si
tuações — denominadas, cenários — que na combinação dos acon
tecimentos e no confronto da realidade regional, nacional e inter
nacional, podem vir a se constituir em entraves para o alcance da 
proposta de desenvolvimento presente no Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Estado do Tocantins, que se pretende social
mente justa na razão direta do crescimento econômico. Discute a 
formação do Estado, ressaltando o desenho fundiário como reflexo 
dos interesses da expansão do capital, numa região de fronteira 
agrícola fortemente influenciada por políticas federais. Apresenta 
o plano procurando destacar a sua orientação na trajetória desen- 
volvimentista centrada no setor agropecuário. E observando ele
mentos que emolduram os cenários(o papel do Estado como prin
cipal ator no processo; a estrutura agraria;' a Reforma Agraria; a 
tecnologia; a globalização, dentre outros) no âmbito da realidade 
do plano e de seu objetivo maior — desenvolvimento sustentado e 
socialmente equilibrado—, mostra que estes mesmo cenários po
dem se constituir em contra-pontos para eles mesmos.


